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— O ESTADO DE S. PAULO 

Sarney já definiu as 
metas para o 

/ BRASILIA 
I AGENCIA ESTADO 
, O presidente José Sarney aceita 
j a imagem: procedeu como Hernan 
I Cortes ao decidir pelo tratamento de 
, choque contra a inflação, suprimiu-
l do o caminho de volta à política gra-
i dualista. O conquistador espanhol, 

em 1519, desembarcou na península 
I de Yucatàn disposto a dominar o 
I império asteca, e, por isso, queimou 
i os próprias caravelas que o haviam 

\j- levado ao Novo Mundo. Para seus 
i soldados, ficou claro ser a vitória a 

única opção, pois a derrota signifi­
caria o fim. 

\ A partir de agora, para o chefe 
\ do governo, será obter o sucesso ou 

não será mais nada, em termos de 
Nova República. Está otimista, ape­
sar de tenso e alerta. Deve zelar pela 
execução do plano antiinflacioná-
rio e acompanhar todos os passos de 
seu desdobramento. 

Ontem pela manhã, ainda no 
Palácio da Alvorada, ele admitiu 
discorrer sobre o futuro. Retomado o 
crescimento econômico ao longo do 
ano passado, feita a opção pelo so­
cial, e implantado agora o pacote 
contra a inflação, na medida em que 
o processo avance e se consolide, 
não haverá que perder tempo. O go­
verno cuidará do plano para a irri­
gação, especialmente do Nordeste, 
passará a recuperar a malha rodo­
viária e ferroviária nacional, bem 
como a navegação fluvial e maríti­
ma, além dos. portos. Dedicar-se-á 
ao aprimoramento do sistema nacio­
nal de transportes, com ênfase para 
os resultados no abastecimento. 
Continuará, em paralelo, cuidando 
da reforma administrativa. 

Essas metas, para Sarney, serão 
incrementadas como decorrência da 
nova política econômica, tendo em 
vista que, sem gerar a recessão, con­
seguimos encontrar mecanismos ca­
pazes de reduzir a inflação pratica­
mente a zero. Pelo contrário, extinta 
a correção monetária, inviabiliza­
dos instrumentos como o over e o 
open, fica evidente estar fora de co­
gitações o especulação financeira. 
Com a moeda forte, quem quiser lu­
cro precisará investir. E o governo, 
no limite de suas atribuições, esti­
mulará investimentos nos setores re­
feridos. Ninguém terá lucro çom a 
inflação, de agora em diante, mas o 
lucro permanece como mola mestra 
do sistema vigente, abrindo espaço 
para a atuação da iniciativa priva­
da em investimentos produtivos. 

O congelamento de preços, ele 
reconhece, atingiu o centro do alvo. 
Sensibilizou a totalidade da opinião 
pública e serviu para mobilizar a 
sociedade. O êxito da iniciativa de­
veu-se à credibilidade do governo. À 
popularidade da Nova .República. 
Não haverá como deixar de ser in­
flexível diante da necessidade de 
nada ser aumentado. Nada, mesmo. 
Amplia-se aos poucos a faixa dos 
agentes /iscausadores dentro do go­
verno, envolvendo a Sunab, a Polí­
cia Federal, as Delegacias Regio­
nais do Trabalho, os Estados e os 
Municípios, mediante convênio já 
assinado pelo Ministério da Justiça 
com os governadores. Mas o grande 
fiscal permanece sendo a popula­
ção. A ãona-de-casa, o cidadão co­
mum, no seu dia-a-dia. 

O presidente conta como chegou 
à decisão de mudar a política econô­
mica. Não foi de maneira repentina. 
Em maio do ano passado, menos de 
um mês depois da morte de Tancre­
do Neves, mobilizou técnicos para 
que estudassem alternativas à polí­
tica gradualista. Uma equipe foi pa­
ra Israel e outra para a Argentina, 
quando o presidente Raul Alfonsin 
optou pelo tratamento de choque. 
Examinaram-se hipóteses para o ca­
so de impasses. Quando, apesar de 
tudo, a inflação alcançou índices in­
desejáveis em dezembro e em janei­
ro, prenunciando-se coisa igual pa­
ra fevereiro, decidiu-se. Foi na se­
gunda-feira, 17 de fevereiro, que de­
terminou a um grupo restrito de au-
xiliares a corporificãção das idéias 
esboçadas e estudadas. No Palácio 
do Planalto, daquela noite em dian­
te, manteve por duas semanas demo­
rados entendimentos com os minis­
tros Dílson Funaro, João Sayad, 

Ivan de Souza Mendes, Baytna-Õe-
nys e um pequeno grupo de assesso­
res, como Pérsio Árida, Francisco 
Lopes, Lara Resende, Beluzzo e,p&-
labi, entre outros. Estava sendo con­
cluída a reforma do Ministério $ as 
atenções prendiam-se ao assunip, 
podendo a nova política econômica 
ser debatida em sigilo e foro, o)a$ 
especulações. Discutiu-se tudo,-pon­
to por ponto. O clima era extrema­
mente favorável, dado o equilíbrio 
da receita, a não emissão de papiéfs 
do governo em janeiro e fevereiro &p 
controle de preços, feito sem muúo 
alarde. Na segunda-feira, 24, quan­
do o novo Ministério foi reunidó^pç-
Ia manhã, ele não anunciou a •defii-
são, mas foi convocando outros mi­
nistros para as reuniões noturna$. 
Paulo Brossard, já que a quesjtãp 
envolvia diversos aspectos jurídi­
cos. Almir Pazzianotto, por contck$Q 
plano social. •[ -̂  

Quase por milagre, o gov&gtp 
ainda ganhou três dias, pois SÓ^J^L 
quinta-feira os rumores começaram 
a circular e a notícia vazou. Cçmojg, 
sexta-feira estava escolhida pavão 
dia D, foi até bom, preparando^sè^i 
opinião pública e os diversos seg­
mentos sociais a partir do noticiáxif) 
da imprensa. ,/.v^ 

Quais as conseqüências PQ&tf-
cas decorrentes da nova situaçã,^? 
Cauteloso, o presidente da Repúbli­
ca especula pouco. Mas não aceíf^p 
raciocínio de que sô a partir de ago­
ra o governo apresenta-se em condi­
ções de eleger fortes bancadas, em 
novembro. Não duvida de que j&$p 
virá a acontecer, pelos índiceç. *ãe 
popularidade aferiãos ao longoydJ&s 
últimos meses, mas reconhece "tptí%, 
em função do pacote aniiin/laci&ítíi-
rio, as chances cresceram ainala 
mais. Ele não atuará nas caitypk-
nhas eleitorais em favor de ftfcíi-
guém. Não admite, de forma alguma, 
ir a palanques e fazer comício&Àfà-
fendendo este ou aquele candidtâtfo. 
Essa postura desgasta os presiá&k-' 
tes da República. Poderá, no ni&âS-
mo, ter simpatia por alguns dos*pi%-
tendentes aos governos estaduais, 
ou ao Congresso, mas trata-se de^èm 
sentimento íntimo, que não influirá 
em sua condição de presiãesãfy. 
Acredita que os candidatos^dp. 
Aliança Democrática sairão uito&io-
sos na maioria dos Estados. As rea­
ções de governador puxarão as elei­
ções de deputado e senador. ^ „ , 

Da mesma forma são cautelosas 
,suas projeções, para ostrabdlhOj£$i 
Assembléia. Nacional Constituinte. 
Ela será soberana, dará ao Pdís^fn 
novo figurino institucional e .̂ ftíèjs 
decisões serão as decisões do Brasfí. 
Mas não acredita na prevalência^ 
posições radicais. O espírito refor­
mista estará presente, identif\çp$l> 
com as realizações da Not?a Repu­
blica. : »• 5* , 

Por último, o presidente Jè^é 
Sarney não se esquiva de indâ^%-
ções sucessórias. Seu candidato^sè-
rá o candidato da Aliança DéifcòWà-
tica, mas, igualmente, não chefiará 
campanhas nem sairá percorrendo 
o País ria busca de votos; mantgr^JJ!-
á como magistrada* resíatíawjlb 
considerar encerrada sua vida polí­
tica ao final de seu mandato. NSfa 
aspira senão a ler e escrever lixirhs, 
dedicando-se à literatura. Não qíjter 
firmar liderança posterior ao seu 
período administrativo, muito ]jn%-
nos fundar partidos políticos ou lan­
çar-se em articulações para voffat, 
do tipo JS-95. Por isso, pode dediçar-
se com afinco às metas e projetos Ho 
presente, sem compromissosde 
qualquer ordem. Na Aliança Demo­
crática, existirão muitos candi­
d a t o s . •:»,""', 

Sarney, perguntado, respoVid^ 
não duvidar de que Jânio Quadras 
terminará por candidatar-se. .jfcri-
meiro, a governador de São Paulo, 
depois ao Palácio do Planalto. Âo 
seu redor estarão muitas figuras do 
passado recente, como Golbery dò 
Couto e Silva, Delfim Netto, Pajüg 
Maluf. É um direito deles. Como 
também do governador Leonel Bri­
zola. Mas julga afastada a radicali­
zação ideológica, na medida em que 
o seu governo reduz as tensões so­
ciais e promove as reformas possí­
veis e necessárias. . J Z < 
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